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Um líder é, num grau ou noutro, um sonhador. Se forem 
verdadeiros líderes, os pais terão sonhos sobre os seus filhos, 
os professores sobre os seus alunos, os diretores sobre os 
seus empregados; e os políticos terão sonhos (e não ideolo¬ 
gias fantasmagóricas) sobre o seu povo. 

Os líderes são sempre originais , embora na maioria das 
vezes os seus sonhos incluam elementos tradicionais. Sabem 
distinguir o que é permanente e o que é temporário na cul¬ 
tura da sua época. Contemplam a sabedoria recebida à luz 
de uma claridade sempre nova. São revolucionários sem 
deixar de ser conservadores. Nunca são “ultrapassados” pe¬ 
las circunstâncias ou pelo contexto social em que vivem. 

O ideal de um líder é sempre atraente. Ilumina a inteli¬ 
gência e o coração e eleva o espírito. Pode ser comunicado e 
compartilhado . Não é líder “aquele que sabe” para onde se 
dirige a empresa, enquanto os outros o seguem cegamente, 
como um rebanho de ovelhas. O líder tem seguidores , sem 
dúvida, mas estes são sempre felizes colaboradores, sócios em 
uma nobre empresa. 


O sentido de missão 

No líder, um ideal dá lugar a uma missão, que depois se 
traduz em ação. Muita gente tem sonhos e ideais, mas os li- 
deres têm a capacidade única de transformá-los em missão. 
I ara transformar um sonho em missão, primeiro é neces¬ 
sário ter o sentido de missão. 

Cada ser humano tem uma missão ou uma vocação, seja 
ou não consciente dela. Uma missão não é algo que se iu 
vente ou se imagine. É uma chamada específica para que s 
aça determinada coisa ou se adote determinado compu f C 
mento. A nossa missão é aquilo que Deus espera de Il0S 
necessário descobrir o que é isso e responder de modo c011 ^ 
quente. A nossa missão define a nossa maneira de ser e 
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agir. É o critério pelo qual medimos todas as nossas ações e o 
princípio que confere unidade a toda a nossa vida. 

Alguns passam pela vida como por um túnel. Com a 
sua “visão de túnel”, não enxergam outra coisa além de si 
mesmos. “Todos os homens nascem sem dentes, sem cabelo 
e sem ideais; a maioria deles morre sem dentes, sem cabelo 
e sem ideais”, disse Alexandre Dumas. Só os grandes ho¬ 


mens são capazes de sair dos limites do eu e não encontram 
descanso enquanto não dizem “sim” à sua vocação. 

O sentido de missão reflete-se na ideia que o líder tem 
do casamento e da vida familiar. Alguns concebem a vida 
familiar como um meio eficaz de alimentar-se bem, de ter a 
roupa lavada e bem passada, de se defender contra a solidão 
e de ganhar respeitabilidade social. Mas os homens de alma 
grande veem a vida familiar como uma chamada ao serviço 
e sacrifício em favor dos outros. 

Uma família é uma unidade de amor destinada a cres¬ 
cer. Se não cresce, morre. Uma família não e, como alguns 
sociólogos nos querem fazer acreditar, um grupo de indiví¬ 
duos soberanos que compartilham a mesma geladeira. Uma 
família não é um “zoológico nem um lugar em que se esta¬ 
ciona o carro para almoçar numa viagem de trabalho. 

Os líderes vêm a família como uma missão. A missão 
dos pais é educar os filhos para as responsabilidades da vida 
adulta. Não há outro objetivo mais importante que este. A 
consciência desta misteriosa e sagrada missão transforma os 
pais em autênticos líderes, em homens e mulheres cheios e 


grandeza. . , 

Os líderes cultivam um sentido de missão na sua vida 
profissional. Concebem o seu trabalho como uma vocaçao, 
uma oportunidade de servir e de crescer em maturidade e 
grandeza pessoal. Que diferença em comparação com os que 
concebem o trabalho em termos puramente militaristas, 
como um meio de afirmação pessoal e, por vezes, ate como 
um meio de fugir das responsabilidades domésticas. 


